
MAURA, A CINDERELA 

DAS LETRAS DE OURO 

Há criaturas diante das 
quais o Tempo — o grande 
demolidor sem alma — passa 
sorrindo, cumprimenta com 
ums reverência, e não pára 
espelta-hes, em primeiro 
Igor, à eterna primavera de 
espírito, enfeitada de flores é 
musicalizada de ritmos, 
Quem está nessa faixa pri- 

vilegiada é a escritora e jor= 
nalista Maura de Senna Pe- 
reira, aniversariante de hoje, 
& luminosa colaboradora das 
crônica dominicais da GAZE 
TA — NÓS E O MUNDO. 
Maura é flama de mocidade 
espiritual, porque possui den. 
tro da alma generosa a Fonte 
de Castália de que nos fala à 
mitologia, toda ela uma Pri- 
mavera perene de inspiração, 

as nuances de 
é da beleza 

Escreve desde menina-moça, 
aluna-normalista de sata azul 
é blusa branca lá em Floria- 
nópolis, a ilha cinemascópica 
do Atlântico, no quadrante 
aul, Estreou como Cântaro do 
Ternura. O nome diz tudo. 
Lirismo puro, O seu 
livro é Oirculo Sexto, saudado 
por Aggripino Grieco (que não 
dava festivais de 
com aleluins  consagradoras, 
Agora, Maura já tem no prelo 
Nós é o Mundo, coletânea de 
suas crônicas publicadas na 
GAZETA há vinte anos. Um 
fiorilógio, “Coleção de filigrs 
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nas belicimas. Esse Cindera 
la das Letras de Ouro e Dia- 
mantes, diante de 
tempo rende h 
teligência, dom divino, é da 
Academia Catarinense ge Le- 
tras, do Pen Club e de outros 
cenáculos én cultura brasilet- 
ra. Seus trabalhos literários 
têm sido reproduzidos até nos 
Estedos Unidos — e mais: 
com destaque gráfico, Um var 
lor. Não precisamos dizer 

e a) 
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us colegas 

e amigos está sendo alvo de significativas nomenagens,  




